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Quando a pandemia estava 
em seu pior momento, 
muitos especialistas se 
manifestaram na imprensa.

Quem verificava se as 
informações eram corretas 
ou não?
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Isso remete a questões 
fundamentais:

O jornalismo consegue ser 
imparcial?

Como escapar das fakenews?



“Muitos jornalistas entendem que existe 
uma diferença entre as notícias e suas 

implicações e percebem que uma 
reportagem perfeitamente imparcial é 

impossível”
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...uma reportagem perfeitamente 
imparcial é impossível... 

Você concorda com isso?

GANS, H. J. Deciding What's News - A 
Study of CBS Evening News, NBC 
Nightly News, Newsweek; and Time. 
Evanston: Northwestern University
Press, 1979.



“Quaisquer que sejam as acusações (e algumas 
são justificadas), a suposição é que notícias 

distorcidas podem ser substituídas por notícias 
não distorcidas; mas essa suposição é 

insustentável. 

Mesmo que uma reprodução (ou construção) 
perfeita e completa da realidade externa fosse 

filosoficamente ou logisticamente viável, o mero 
ato de reprodução constituiria uma distorção 

dessa realidade. Assim, a não distorção objetiva 
ou absoluta é impossível.”

GANS, H. J. Deciding What's News - A 
Study of CBS Evening News, NBC 
Nightly News, Newsweek; and Time. 
Evanston: Northwestern University
Press, 1979.
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não se sustenta a suposição de que notícias 
distorcidas possam ser substituídas por notícias 

não distorcidas

Você concorda com isso?



MÖßNER, N. Trusting the Media? TV News as a 
Source of Knowledge. International Journal of
Philosophical Studies, 26, n. 2, 2018. 205-220.
.
.

O que deve ficar claro é que tanto a forma como as 
reportagens são produzidas quanto a forma como 

são apresentadas afetam o tipo de informação –
quanto à qualidade e quantidade – que é veiculada.

Este conhecimento irá ajudar o público a avaliar a 
confiabilidade das fontes de informação utilizadas, 

pode oferecer-lhes pistas quando é apropriado 
desconfiar de um determinado relato e pode 

indicar casos em que seria sensato consultar outras 
fontes de informação para verificar o que foi 

transmitido.
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Fake News: 
reflexão



BUCKLAND, M. Information and Society. 
Cambridge: The MIT Press, 2017.

Desejamos saber se uma afirmação é verdadeira e 
podemos ter dúvidas, mas na prática geralmente 

acabamos confiando na evidência, em um 
especialista, em uma pessoa sábia ou em um 

amigo. Sem confiança, estaríamos paralisados.

Nossa relação com os documentos é baseada na 
confiança, que se torna mais necessária e mais 

problemática à medida que as comunicações se 
tornam cada vez menos diretas.

Fake News: 
reflexão
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na prática confiamos em um 
suposto especialista ou em um 

amigo



O termo Fake News, como é utilizado 
hoje, surgiu em 1992 em um guia de TV.

Nessa edição, era apresentada um 
matéria intitulada:

A Special Report: what we see isn't 
always news – it's public relations

(Uma Reportagem Especial: o que vemos nem 
sempre é notícia – é relações públicas)

Fake News: 
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Fake News: 
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Entretanto, durante vários anos, o 
termo Fake News estave
relacionado ao humor norte-
americano, pois os programas 
como The Daily Show e The Colbert 
Report satirizavam os politicos 
utilizando notícias falsas.

The Colbert Report era um spin off 
do The Daily Show que descreve a 
personagem como um “bem-
intencionado e mal-informado 
comentarista político na TV”



Fake News: 
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No Brasil, alguns 
exemplos do uso da 

sátira política foram os 
jornais Planeta Diário e 

Casseta Popular 

Planeta Diário
Casseta Popular



GETTINGS, M. The Fake, the False, and the 
Fictional: The Daily Show as News Source. In: 

HOLT, J. The Daily show and philosophy:
moments of zen in the art of fake news. Oxford: 

Blackwell Publishing, 2007.

Até 2016, os estudos acadêmicos 
centravam-se em aspetos satíricos, 

especialmente devido aos programas 
como The Daily Show (1996 – até o 

presente) e The Colbert Report.

Fake News: 
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Associação com aspectos 
satíricos até 2016



SANTOS-D'AMORIM, ; MIRANDA,K. 
Misinformation, disinformation, and

malinformation: Clarifying the definitions
and examples in disinfodemic times. 

Encontros Bibli , 26, 2021.

“Entretanto, desde a eleição presidencial 
dos EUA em 2016, o termo “Fake News” 
ganhou destaque como dispositivo de 
desinformação e até foi nomeado palavra 
do ano de 2017 pelo dicionário Collins.”

Fake News: 
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Sinônimo de desinformação 
eleitoral a partir de 2016



COLLINS-DICTIONARY. Collins 2017 word of the year
shortlist. Collins-Dictionary, 2017. Disponivel em: < 

https://blog.collinsdictionary.com/language-
lovers/etymology-corner-collins-word-of-the-year-

2017/ >. Acesso em: 15 mar. 2023.

Sobre Fake News: associação de 
‘fake' com ‘news' começou no 
campo da comédia... 

Durante a campanha presidencial 
dos Estados Unidos em 2016, 
especialistas notaram o grande 
número de sites transmitindo 
histórias falsas sobre os candidatos 
sob o disfarce de notícias. (Collins-
Dictionary, 2017).

Fake News: 
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falsa reportagem  - conotação 
sensacionalista

A Collins Language anunciou a 
lista final das Palavras do Ano de 
2017, identificando dez palavras 

que surgiram ou ganharam 
destaque durante o ano. No 

topo da lista estava o termo Fake 
News



BUSCHMAN,. Good news, bad news, and
fake news: Going beyond political

literacy to democracy and libraries. 
Journal of Documentation , 75, n. 1, 

2019. 213-228.
.
.

“... desinformação, 
descontextualização ... distribuição de 
notícias ruins e/ou desconfortáveis 
com base em algumas imprecisões 
para desacreditar fatos reais ...”

Fake News: 
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desinformação - desacreditar fatos 
reais 



TORRES, ; GERHART, ; NEGAHBAN,. Epistemology in the era of fake 
news: An exploration of information verification behaviors among 

social networking site users. Data Base for Advances in Information
Systems , 49, n. 3, 2018. 78-97.

O termo “Fake News” agora é comumente 
aplicado a notícias enganosas, 
espalhadas maliciosamente por veículos 
que imitam fontes de notícias legítimas. 

Fake News: 
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notícias enganosas, espalhadas por 
veículos que mídias legítimas



FONTANIN,. On fake news, gatekeepers and LIS 

professionals: the finger or the moon?. Digital 

Library Perspectives , 37, n. 2, 2021. 168-178.

O fenômeno pode não ser novo, mas adquire uma 
dimensão diferente em um ambiente digital, onde 

a comunicação acontece por meio das mídias 
sociais.

Dinheiro e poder são os principais motores 
(receitas financeiras, poder político ou ambos).

O conceito de autoridade nunca mais será o 
mesmo. ... os indivíduos têm a chance de tecer 

sua própria narrativa.

Fake News:
Ciência da Informação 
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... dinheiro e poder são os principais motores ...
... os indivíduos têm a chance de tecer sua própria narrativa 

...



A dimensão social é extremamente significativa.
A necessidade de se sentir incluído aumenta a 

tendência de aderir a crenças comuns e diminui a 
objetividade; a nível social, os tempos 

conturbados são terreno fértil para a criação de 
falsas informações.

A disseminação de informações falsas afeta a 
autorrepresentação dos indivíduos, sua 

identidade e sua visão do mundo ao seu redor.

Fake News:
Ciência da Informação 
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... a necessidade de se sentir incluído aumenta a 
tendência de aderir a crenças comuns ...

FONTANIN,. On fake news, gatekeepers and LIS 

professionals: the finger or the moon?. Digital 

Library Perspectives , 37, n. 2, 2021. 168-178.



A complexa questão exige uma abordagem 
multidisciplinar: não há uma solução, e algumas 
abordagens correm o risco de limitar a liberdade 
de expressão, mas combater o fenômeno é uma 

obrigação moral para os profissionais de 
biblioteconomia e ciência da informação.

18

combater o fenômeno é uma obrigação moral para os 
profissionais de biblioteconomia e ciência da informação

FONTANIN,. On fake news, gatekeepers and LIS 

professionals: the finger or the moon?. Digital 

Library Perspectives , 37, n. 2, 2021. 168-178.

Fake News:
Ciência da Informação 



SULLIVAN,. Libraries and fake news: 

What’s the problem? what’s the plan?. 

Communications in Information Literacy, 

13, n. 1, 2019. 91-113.

Quais habilidades são necessárias para navegar 
com sucesso em nosso cenário de desinformação? 

Os bibliotecários podem ensinar essas 
habilidades com sucesso? 

Em caso afirmativo, as abordagens baseadas em 
listas de verificação são eficazes ou é necessário 

um treinamento mais aprofundado?

Fake News:
Ciência da Informação 

19

bibliotecários e cientistas da informação podem 
ensinar as habilidades necessárias



IFLA
Federação Internacional de 

Associações e Instituições 

Bibliotecárias

Fake News:
Ciência da Informação 

1. Considere a fonte

2. Leia tudo (títulos podem ser enganosos)

3. Verifique a autoria

4. Verifique quem apoia esse conteúdo

5. Verifique a data (postagens antigas 
podem ser utilizadas)

6. É uma sátira? 

7. Sua análise não está sendo influenciada 
pelos seus valores pessoais?

8. Pergunte aos especialistas
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Fake News: técnicas 
de desinformação
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WARDLE,. The Need for Smarter Definitions and 
Practical, Timely Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 8, 2018. 951-963.
.

1. Sátira e Paródia 

2. Link Falso 

3. Conteúdo Enganoso 

4. Contexto Falso 

5. Falsa Autoria 

6. Conteúdo Manipulado 

7. Conteúdo Fabricado

Fake News: técnicas 
de desinformação
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Fake News: 
técnicas de 
desinformação

1. Sátira e Paródia: Wardle (2018) considera que 
incluir a sátira aqui talvez seja surpreendente.

• As pessoas muitas vezes não percebem, no 
entanto, que a sátira é na verdade uma 
chacota, especialmente quando estão lendo 
em isso em uma rede social.

• De fato, em nosso projeto Crosscheck
monitorando a eleição presidencial francesa, 
descobrimos que as pessoas disseminam 
desinformação disfarçada de sátira, a fim de 
evitar verificações de fatos.  
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WARDLE,. The Need for Smarter Definitions and 
Practical, Timely Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 8, 2018. 951-963.
.



Fake News: técnicas 
de desinformação

1. Sátira e Paródia
24

Planeta Diário

Henfil

Angeli

Casseta Popular

Pasquim



2. Falsa Associação: Uma conexão falsa ocorre 
quando os títulos, recursos visuais ou 
legendas não são condizentes com o conteúdo 
de um vídeo ou artigo, por exemplo. 

• O exemplo mais comum são os títulos 
clickbait, que estão se tornando mais 
populares. 

Estratégia de 

divulgação online que 

usa títulos 

sensacionalistas para 

gerar mais cliques em 

um  conteúdo (vídeo, 

notícia etc). 
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Fake News: técnicas 
de desinformação

WARDLE,. The Need for Smarter Definitions and 
Practical, Timely Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 8, 2018. 951-963.
.



Fake News: técnicas 
de desinformação

2. Falsa Associação (clickbait) 
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Fake News: técnicas 
de desinformação

3. Conteúdo enganoso: usado para enquadrar de 
forma imprecisa um problema ou um 
indivíduo. 

• Recursos visuais são veículos particularmente 
poderosos para disseminar informações 
enganosas.

• Nossos cérebros processam imagens muito 
mais rápido do que texto.
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WARDLE,. The Need for Smarter Definitions and 
Practical, Timely Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 8, 2018. 951-963.
.



Fake News: técnicas 
de desinformação

3. Conteúdo enganoso

28

Uma foto conta a 
verdadeira 

história



Fake News: técnicas 
de desinformação

3. Conteúdo enganoso
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Com o tempo, a afirmação do 

ministro da Aeronáutica 

mostrou-se enganosa. 

A apuração foi feita mas, 

ninguém foi condenado.



4. Contexto Falso: o conteúdo preciso circula 
fora de seu contexto original, enganando o 
leitor.

• Por exemplo, uma proposta apresentada a um 
grupo específico, para análise, é divulgada ao 
público em geral como algo que será 
efetivamente realizado.

• Utilizada, por exemplo, para “queimar” um 
político quando uma proposta de circulação 
restrita (não analisada ou não aprovada) é 
divulgada como sendo o que de fato será 
executado. 
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WARDLE,. The Need for Smarter Definitions and 
Practical, Timely Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 8, 2018. 951-963.
.

Fake News: técnicas 
de desinformação



WARDLE,. The Need for Smarter Definitions 
and Practical, Timely Empirical Research on 
Information Disorder. Digital Journalism , 6, n. 
8, 2018. 951-963.
.

5. Autoria Falsa: jornalistas costumam ver suas 
assinaturas ao lado de artigos que não 
escreveram. Logotipos de organizações são 
usados ​​em vídeos e imagens que não criaram.
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Fake News: técnicas 
de desinformação



5. Autoria Falsa

“Eu nunca escrevi, por exemplo, uma lista de provérbios que 

correm pela internet que já começa errada pelo título. Vem 

lá: ‘Direto do professor Pascoale’, com ‘ ‘C’ e ‘O’. Eu sou 

Pasquale, nome italiano, com ‘QU’. Pegam-se provérbios 

consagrados e clássicos, alguns deles universais. ‘Quem tem 

boca vai a Roma’, por exemplo, é um provérbio que existe 

em outras línguas, com algumas adaptações, mas com o 

mesmo sentido. Na internet, está lá: ‘Quem tem boca vaia 

Roma’, do verbo vaiar”, revela o professor Pasquale Cipro

Neto.
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Até o nome do “autor” está 

errado.

Fake News: técnicas 
de desinformação



WARDLE,. The Need for Smarter 
Definitions and Practical, Timely 

Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 

8, 2018. 951-963.
.

6. Conteúdo Manipulado: conteúdo 
genuíno é manipulado para 
enganar. Isso geralmente envolve 
duas imagens ou dois textos 
genuínos são apresentadas em 
conjunto para induzir (ou fomentar) 
uma falsa ideia.

33

Fake News: técnicas 
de desinformação



6. Conteúdo Manipulado 

• Por exemplo, Umberto Eco em “Número Zero” 
escreveu: 

• “Não são as notícias que fazem o jornal, e sim o jornal 
que faz as notícias. ... E saber pôr juntas quatro 
notícias diferentes significa propor ao leitor uma 
quinta notícia. ... se estamos falando de um operário 
calabrês, de um aposentado de Matera [sul] , de um 
jornaleiro de Foggia [sul] e de um pedreiro de 
Palermo [sul], então se cria uma preocupação em 
torno da criminalidade do sul, e isso é notícia... ”

• “Somos um jornal publicado em Milão, não na 
Catânia [Sicília], e precisamos levar em conta a 
sensibilidade do leitor milanês”.

• Obs.: os italianos do norte (Milão, por exemplo) 
tendem a ser preconceituosos com os italianos do sul 
(Sícila, p. ex.). O que Umberto Eco procura 
demonstrar é que o agrupamento de notícias pode 
“pegar carona” nesse preconceito e reforçá-lo.

ECO, U. Número Zero. Rio de 

Janeiro: Editora Record, 2015.
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Fake News: técnicas 
de desinformação



7. Conteúdo fabricado: pode ser textual ou 
visual. Por exemplo, um “site de notícias” 
falsas publicou um artigo sugerindo que o 
Papa havia endossado Donald Trump. 

WARDLE,. The Need for Smarter 
Definitions and Practical, Timely 

Empirical Research on Information 
Disorder. Digital Journalism , 6, n. 

8, 2018. 951-963.
.
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Fake News: técnicas 
de desinformação



SINGER, P. W.; BROOKING, E. T. 

LikeWar - The Weaponization of 

Social Media. Boston: Eamon 

Dolan/Houghton Mifflin Harcourt, 

2018.

Quando a internet começou a crescer 

na década de 1990, os teóricos da 

internet proclamaram que o mundo em 

rede levaria a uma onda do que 

chamaram de “desintermediação”.

... a ideia da “desintermediação” fez emergir uma 

comunicação política apoiada no desprezo pelo 

jornalismo profissional e pelas organizações mediadoras 

antes presentes ...

No seu cerne reside a ideia de que políticos estariam 

passando a se conectar diretamente com as suas bases, 

contornando as instituições de mediação responsáveis 

pela checagem das informações, pela ética jornalística e 

seus protocolos.

Será que renunciamos à mediação? 

Mas, quem programa o algoritmo dos serviços de 

busca?

Como ficou a checagem das informações?

A verdade é que somos constantemente mediados (seja 

por pessoas, algoritmos ou sistemas), mas pensamos 

que não!

CRUZ, F. B. Fake News Definem Uma 

Eleição? In: BARBOSA, M. Pós-

verdade e fake news - Reflexões 

sobre a guerra de narrativas. Rio de 

Janeiro: Editora Cobogó, 2020.
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Fake News: 
reflexões finais
e necessárias



Pessoas mal-intencionadas ainda faturam com a mentira 

travestida de jornalismo porque as regras dessa nova 

indústria digital permitem isso. 

A mentira é fácil de produzir – é barata – e desperta o 

furor das audiências. 

Têm – sempre – o propósito de lesar os direitos do público, 

levando-o a adotar decisões contrárias àquelas que 

tomaria se conhecesse a verdade dos fatos.

A mentira é fácil de 

produzir e gera lucro 

(político e/ou financeiro).

BUCCI, E. News Não São 

Fake – E Fake News Não 

São News. In: BARBOSA, M. 

Pós-verdade e fake news -

Reflexões sobre a guerra 

de narrativas. Rio de 

Janeiro: Editora Cobogó, 

2020.

No imaginário dos gabinetes de todas as 

instâncias do Poder Executivo - todas 

mesmo é bom saber -, governar é travar 

o combate das palavras e das imagens. 

O inimigo de costume é a imprensa, 

naturalmente.

BUCCI, E. O Estado de Narciso: A 

comunicação pública a serviço 

da vaidade particular. São 

Paulo: Companhia das Letras, 

2015.

37

Fake News: 
reflexões finais
e necessárias
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